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do aojovenpar uma intermi
nável lua de mel.

Reflexionemos sobre os se

tenta por cento de analplia-
beíos que infelizmente os ha
entre nós ; não nos esqueça
mos de que é a educação po
pular que previne a decadên
cia de um povo e promove a
sua felicidade ; lembremo-nos
de que a infancia cresce na
obscuridade por falta de luz ;
que as intelligencias infantis
jazem mergulhadas nas tre
vas, e,—pela ordem e 0 pro
gresso, ás urnas os professo
res^ os operários, os proletá
rios, todos que pensara no fu
turo deste grande paiz.

Ribeiro Junior.

um vasto prédio situado á rua
13 de Maio, esquina da de 11
de Agosto,pela avultada som-
ma de 32:000$ ; pretendendo
os seus novos proprietários
transferir para alli o mesmo
negocio que actualmente se
acha installado á ruaLuzitana.
A referida firma trata de

estabelecer naquelle prédio
diversos melhoramentos re

lativos ao prompto desempe
nho de seus trabalhos com-

merciacs, destacando-se entre
elles uma linha de bonds

para a conducção de cargas da
estrada de ferro.

Disto se infere que Campi
nas trata de progredir dia a
dia, desmentindo por esse
modo os boatos infundados

que correm lã por fóra, pro- Está para chegar o momen-
palados pelos seus gratuitos to em que os paulistas, con-
inimigos. seios de que a reforma do en-

Quando não bastassem ou- publico é, d’entre as p-
tros incentivos de progresso ves preoccupaçoes da actua-
que se notam nesta cidade, a que mais interessa
mesmo após duas epidemias ? ^a patna, terão de
só era sufficiente apresentar- testemunhar mais uma vez,
mos, para prova da nossa as- deixam allucinar
serção,o movimento commer- paitidaiias, no ●hp,n rln rnhm li

cialdacasa dos srs. Luiz Go-I Tóroue dísafif m^^^^
mes Pinto & C., demons- ^\'dato que, alem da dedica- coipe desafia ao mais cp
trando assim clara e positiva- ® boa vontade, tenha uma la^o absíp. . ju carpia
mente flue Camninas não mor- somma de conhecimen- poique elle, nem siquei de
mente que uampmas nao moi relativos ao assumpto de leve transparecia ; oh ! fata-

servam-sepujantesainda.exis- modo que possa oiientai a tsj„ .| nnrie não finia
te nn coracán dos ramninei assembleasobre a convenien- No deseito, onde nao íluia
te no coiaçao dos campinei- desacerto desta ou da- uma gotta do precioso ne-
rOS esse patriotismo sacro- <-ia ou ucsdcci lu uesua uu aa s r
santo, filho dilecto d’umaver- quella medida. Esse candi- 73' tremenda semitdadeira ahneo-arão ‘^uto la foi mdicado pelo pro- Deslilusao tremenda sepul-

ê í- ■ fessorado publico, e é 0 sr, tara-me no ostracismo horro-
Arthur Breves. roso de um matagal exter-
Não recommendamos o nos- no!...

so candidato, excitando as Carpindo caminhava sem-
paixões demogogicas, nem li- pre mas, que fazer senão cur-
sonjeando o governo, porque var-me ao peso da sorte !
não pertencemos a nenhuma Levantou-se Diderot e per-
dessas escholas. guntou-me :

Estamos com o governo e —Quem sois ?
com o povo ao mesmo tem- —-Sou um poeta expulso da
po, porque não admittimos sociedade,porque do odre nas-
essa divergência que os pu- ciam-me as inspirações, res-
blicistas querem que exista pondi-lhe :
entre a causa e o resultado, —Saber como as cousas de-
isto é, entre o povo eo poder, veríam ser, é de um homem
Apenas fazemos lembrara de bom senso ; como ellas sao,

influencia da eschola no ber- é de um homem experimen-
ço, no lar, na familia e, hoje, tado ; como se deveríam mu-
até no poder politico. dar para melhor, e de um ho-

Si lançarmos as nossas vis- niem de genio, tornou-me
tas para os horisont^s politi- elle.
COS, deparamos com os mais
bellos panoramas, chapas, ca
balas, promessas, program-
mas maravilhosamente enfei

tados fõrmam um quadro que
encanta, que illude, que cega
e arrasta o eleitor ás urnas.

Também não queremos es
ses meios, porque acima das
conveniências está 0 bem pu
blico.

FORO ACEPHALO

Já estavam escriptas as li
nhas acima,quando sahiram á
rua alguns mascaras dispersos,
muitissimo desenxabido, ven

dendo e5/u'r//o... ás garrafas.
Um Ze Pereira, insuppor-

tavel, pelo seu péssimo gosto,
fez as delicias do'Deus Momo,
em substituição aos «Demo
cráticos», que não puderam
correr hoje as ruas da cidade
em consequência do mau e
péssimo tempo.

Ha cerca de dez dias que o fôro
desta cidade acha-se acephalo.

A’ renuncia do cargo por parte do
dr. promotor publico seguiu-se a do
dr. juiz de direito. Qiianto ao dr. juiz
substituto acha-se em S. Paulo e cons

ta que não mais voltará a exercer o

cargo.

Não sabemos quaes os motivos que

deram causa a essa renuncia que se

nos afigura collectiva pela retirada do

dr. juiz substituto, mas o caso é que o

povo desta localidade achava-se muito
satisfeito com essas autoridades que

retiraram-se dos cargos, acompanha

das das sympathias dos seus jurisdic-
cionados.

J.R.

ÁS URNAS I
IRAWEÜACAIIPela ordeDi c pelo progressoSejam quaes forem as causas que

determinaram esta crise no nosso fòro,
A sociedade lançou-me

fóra do seu perimetro porque
eu empunhava o odre.
Afastei-me também delia.

Errante eu andava sem sa

ber pr’aonde.
Distante, bem distante, no

deserto, no ermo onde nem 0

chilrear de um passaro se ou-

somos de opinião que o dr. governa

dor do Estado deve manter o seu pres-

t igio nesta comarca, conservando as

autoridades demissionárias nos postos

vjue estavam honrando.

DE C.IMPINAS
8 de Fevereiro de i8çi.

Ao escrevermos a presente
correspondência cahe manho-
sarnente uma chuvasinha que
já tem passado as raias d’uma
necessidade :—tornou-se uma

verdadeira caccteação, na pre-
dilecta phrase do não menos
predilecto Totó Cesar.
Nesta epocha, em que todo

o rapazio se prepara para os
folguedos do Carnaval ; em
que 0 «Club dos Democráti
cos» se reveste de galla para
festejar brilha nte mente 0 Deus
Momo—eis que a impertinen
te chuva consegue baquear
todos os projectos relativos
ao divertimento que teria de
effectuar-se hoje, tranforman-
do-se em tristezas as alegrias
que antes predominavam no
espirito da mocidade folgazã.
Cremos piamente que, se a

malfadada chuva continuar

intermittentemente como tem

succedido nestes últimos dias,
teremos forçosamente de pas
sar sem festejo algum em ho
menagem á Momo, o que será
motivo para sentir-se, visto
não terem sido poupados esfor
ços da parte dos «Democráti
cos para dar-nos,este anno um
Carnaval

festejado.

—A importante firma Luiz
Gomes Pinto & C., estabe
lecida nesta praça com gran- como a toda sua exma. fami-

de negocio de seceos e mo- lia, apresentamos as
lhados, por atacado, adquiriu sinceras felicitações, desejan-

—Tendo-se dado ha dias

um roubo na casa do empre
sário dá companhia de zar-
ziiellas que actualmente tra
balha nesta cidade, as auto
ridades policiaes prenderam,
fazendo-os recolher á prisão
Domingos da Costa (que tam
bém se chama Domingos Joa
quim Raymundo da Costa,
Domingos Balthazar da Cos
ta. Domingos Felippe Rodri
gues* da Costa,etc.)Guilherme
Torrado e Giovanni Baptista
Pagani, cujas diligencias poli
ciaes deram em resultado
aquillo em qiie o leitor já o ad-
vinhou ;—em liberté, égalité
e fraternitè...

—Deu-se,hontem, nesta ci
dade o consorcio do nosso

estimado amigo, cidadão Joa
quim Egydio de Oliveira,che
fe da estação de Cordeiros,
com a exma. sra. d. Maria

I José de Mello, gentil filha do
proprietário desta folha.
Aos recem-casados, bem

Uma néuma de despedida
fez-nos apartar.
Voltar à sociedade é como

se deve mudar para melhor.
Voltei e á minha intelligen-

cia se rendia homenagens, já
não era um ebrio mais,a ma

téria lá ficou, sóveiu o espi
rito, pois do poeta a matéria
é nulla.

explendidamente

nossas

Farxaç.
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julguei que Deus tinlia per
dido um de seus anjos.

Abençoada sejas Irp desco
nhecida, que me aviventaste a
alma com a tua doçura de

olhar^ com abrandura do teu
sorriso,

Feliz daquelle por quem
resavas no livrinho de mis

sa de "rnadreperola, ouvin
do as musicas chorosas e ener-

vantes do orgão, com os olhos
fitos no altar constellado de

cyrios. Oh ! como vôa rapida

aos céos a prece quando amei-

gada por bocca feminina !
Venturoso também fui eu

por contemplar embevecido a

tua corporatura de cherubim
e de santa, emquanto tú, es

quecida de tudo e de todos,
mulher, não percebias a muda

adoração em que os lábios não

repetiam as cousas confiden
ciadas pelo coração.

Escragnolle Doria.

não pó de, entretanto, deixar
de appellar para o patriotismo
de todos os brasileiros, para

que prestem seu apoio e sua
dedicação á causa da, demo-

de governo é a que, adapta
ao meio.

E’ assim que, para o turco,
francez, para o inglez,

mais se lhe.‘í

lEi
DO D3R.

jlMNHIQUId DASGAZAS'

■NFEC/'

para o
as formas que
adoptam são,respectivamente,
o despotismo, a democraciae
o utilitarismo.

Todas as fôrmas de gover
no, a começar pelo despotis
mo, formam um progressão
crescente da qual cada termo
corresponde a uma certa phase
da humanidade. ..ó-v

Triste peccado original,mas
fria verdade proclamada pelos
maiores pensadores do sé
culo !

(Coaiinuaçãú) cracia.

Para isso, o escrupulo no
voto é condição essencial.
A confiança deve ser olem-

ma do candidato.
Si os méritos não bastam,

não lhe'dispense, os - suffra-
gios ; é isto o que l _ . .
pede para si.
O exercicio do voto é o acto

mais sagrado do regimen de
mocrático e é por isso mesmo
que cumpre ao cidadão con
sultar á sua consciência antes
de dar o seu suffragio.

E, para demonstrar ,que a
proclamação da Republica não
foi prematura, o orador lem
bra que de ha muito o povo
couvencera-se de que' bem
cedo teria escripto em sua ban
deira 0 grande lemma—Liber
dade, Igualdade c Arai'cr«í-
dade. fiiao obstante não se ter
pronunciado expressamente
pela fórma republicana. Nos
acontecimentos politicos do

reinado, por demais signi
ficativos de grandes trans.for-
mações porque,em breve, de
via de passar o paiz, a massa
popular acostumara-se a vér o
prenuncio dTuna tempestade,
com feição mansa, benigna,
v 0 r d a d e i r a m e n t e t r0 p i c a 1, m a s

que bastava
nar uma sociedade.

Mas, nà.0 basta que um povo
se levante em ma.ssa para pro
testar contra as instituições

'que não estão de accòrdo com
meio.. Sao precisos braços

fortes unidos á intelligencias
robustas, e d’ahi o appareci-
mento das notabilidades, cer-

; . ..padas da sympathia popular,
'eih óccasiõe.s das grandes cri-
.ses sociaes. E’ assim que nas
.lücíaS'.abolicionistas,como naà
luctas republicanas, notam-se
os vultos proeminentes de
tantos heroes cujos nomes ja
mais se apagarão-da. memória
de todos os verdadeir<rs' pa
triotas.

O orador apresenta aincki:
diversos argumentos para pra--'’
var que é impossivelmanter-
se uma-instituição em-'desac-
cordocomo meio, e d’entre
elles, a opinião do ' grande pu
blicista Naquet, na sua apre
ciada obra «Republica Radi
cal». Em virtude desta lei so-

ciologicae que o orador affir-
, ma que a proclamação da re-

' publica no Brazil não foi pre
matura. Recebida com ílôres

e acclamações, a nova fórma
de governo correspondia, por
certojá aspiração popular. -

■ Em palestra intima comum
amigòt disse este' ao orador;
«Rúalmente, collega, até

hojdmonhecem-se oito mara
vilhas com a torre -Eiffel ; á
estas devemos juntar a pro,-
clamação da Republica, sem
lucta, sem sangue.»

Sim. é uma verdade, mas
por isso mesmo devemos tra
balhar para que futuras lu
ctas não venham tirar o bri

lho desta gloria excepcional.
Já Rochefort não confiara

nas revoluções que não rece
biam 0 baptismo do sangue
huinano.

Para dar mais uma applica-
çãoáquella lei sociologica o
orador passa a tratar das for
mas de governo. Segundo
Montesquieu, a melhor fórma gimen republicano,, o orador

o orador

%

O despotismo 'póde mani
festar-se de modos differen-

tes; ou do governo para o
povo, peito á peito, como na
Rússia ; ou, indirecíamente,
pop venenos lentos, de indi
víduo para individuo, como
nos paizes onde as institui
ções sao boas mas onde os
indivíduos sophismam as leis
e os direitos ou de collectivi-

dades para 'collectividades
como no caso da escravidão,

em que as nações abusaram
do seu poder material e in-
tellectualparaexplorar a igno
rância dos povos-sujeitos ao
seu dominio;

Mas, si a opinião de Mon
tesquieu' corresponde a uma
verdade, scíentiíica, cumpre
notar que a republica é a me
lhor fórma de governo por
que o ultimo termo' dessa pro
gressão a que está sujeito _o
desenvolvimento da humani-

(Contináa)
^.●cTíN£=as5’
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(A JOSÉ TORRES)

Chorava plangentemente o

orgão. Co.in as nuvens d’in-
censo subiam, nas azas da pre

ce, as supplicas dos fieis ao
altar, constellado de cyrios,rio

qual fulgia a iniag.em do glo
rioso Crucificado. Perto de

mim, h'o pleno esplendor dos
desoito annos, orava formosa

moça,com devoção. Seus mei
gos olhos poisavam dê manso
nas. leves paginas do livrinho
de missa de nradreperola ; ahi

poisava a medo a doce scin-
tillação de seu olhar.

Alta. esbelta, ella tinha um

nariz afilado com ligeiro arre-
bitadosinho ide .damnar san

tos ; uma boquinha carnuda,

ávida de beijos, vermelha

como a madura cereja, trazia

na face dei^icada dous sóes
pretos de fulgor brando, chêios
de' promessas e languores;

■era dona de pesinhos tenta

dores, apertados—oh ! que in
dignas prisões ! — em meias
azúes vaporosas que subiam
em crescendo delicioso ao

mar de neve do tufo das saias.

Porém 0 que mais attrahia em
sua pessoa era a opulenta
massa de negros cabellos .que
punham na cabeça perfumeo
capacete e a tornavam seme
lhante a uma Minerva chris-

tianisada. Não fallarei de seus Poi removido, a pedido, o

hombros de estatua, do collo professor publico da 3" cadeira
de pomba que arfava ao ryth- desta cidade, Innocencio Au-

mo do hálito perfumoso, da gusto da Silveira Maia, para

pelle de virgem arabe d’um a dobairro da Rocinha, deste
amorenado quente e palpi- municipio.
tante.

Poucos instantes, com ella

convivi e iro entretanto, quan
tas visões de felicidades esta

mulher não me fez revolutear

no cerebro.,! Ao vel-ana igreja

para convulsio-

o

■ VANDALISMO

Na noite de terça-feira, foi
a casa do distincto clinico des

ta localidade, dr. Cunha de
■Vasconcellos, brutalmente as

saltada á pedradas, por alguns
individuos mascarados, fican

do as vidraças em grande par
te despedaçadas.

Ainda ha bem pouco, re

gistrando 0 primeiro ataque
que soffreu a casa do referido
doutor, censuramos o factoi

com 0 intento de prevenir a

Tepetição do indigno acto.
O ultimo' acontecimento,

porém, veiu trazer-nos a tris
te desillusão de que as nos

sas palavras e a geral indigna
ção do publico foram impro-
ficuos, no sentido de evitar a

reproducção de occurrencias
desta natureza, que vão em

■grave desabono dos nossos
fórosde cidade civilisada.

Portanto a população, peia

voz da imprensa,reclama,con-
tristada, contra esse attenta-

do.,indecoroso. ,

I

I dade.

O orador não é opposicio-
nista, e na hora era que o fosse
teria vergonha de si mesmo,
porque mentiria ao .seu passa
do.●■Foi,éj eserá seejarro fer-'
vofoso do governo do, povo
pelo povo.

Quer a autonomiá indivi
dual refiectida na collectivi-

dade ; quer'd individuo na
posse de seus direitos, outor
gando- 0 s livrem ente-,- para que
com responsabilidade mande
aos poderes competentes os
seus representantes ; quer a
resp 0 nsabilidade do ■ gove rno
pelos seus actos ; quer a abso
luta desa'pparição das excep-
ções odiosas !
Sim, mas no nosso paizist-o

não é ainda uma verdade, e
sentido que se deve'e nesse

exforçar todo 0 verdadeiro pa-
triotaç todo sincero republi¬
cano.

E’ nosso- dever trabalhar

para que ás nossas jesperan-
ças' presentes se transformem
cm realidade,n’um futuro mui-
to proximo.

E, para isso, o orador tem
confiança na plebe, nella que
foi sua unica e leal compa
nheira, nas grandes luctas a'bo-
licionistas., como o foi sem
pre dps povos opprimidos.
Certo de estar em pleno re-

Coiifi i-esso do Estado

PARA DEPUTADO

DR. HENRIQUE LASCAZAS

Residente nesta comarca
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(de Maio, onde serão publi-
cainente abertas as propostas
no referido dia e hora.

de Fevereiro

Cândido Dor ia.

DIGHQ DE LOUVOR
A Intendencia Municipal resolveu,

em sessão de hontem, contractar com
os srs. Deschamps Montraorency. Lo
pes dos Anjos e Paiva Araújo. a.s obras
de abastecimento d’agua. serviç.os de
exgotlos e illumiiiação a luz electrica.

-- ● numero informaremos
ácerca des-

EDUALCARNAVAL
Devido ao tempo não potide rea-

lisar-se no dia 8, conforme estava

unnnnciada, a passeata do «Grupo
Carnavalesco Filhos de Hebe», sahin-

do apenas alguns mascaras pelas ruas.

afim de não tornar-se insipida a tarde.
A noite, poréni, não obstante a gran

de chuva que cahia,

repleto, começando o baile ás 8 ip e

terminando ás 3 horas da madrugada

sempre na melhor harmonia possível,
—No dia !0, pelas qjioras da tarde

sahiii o bando do «Grupo», acompa
nhado por uma banda de musica e ten

do á frente o.seu estandarte, que per
correu todas as ruas da cidade, reco

lhendo-se ao theatro já ao escurecer,

A' noite houve o baile que durou

afé meia-noite, hora esta em que foi
feito 0 enterro dos ossos..

Na ceia; que esteve explendida fo
ram trocados muitos brindes amistosos,

terniiiiando-s,e as festas já pela ma.

drugada, sem que, felizmeute, iiada*se
tivesse a lamentar e sempre notando-

se alegria por parte de todos.

Ao «Grupo Carnavalesco Filhos de
Hebe» muito gratos pelas fniesas que
dispensaram ao nosso representante.

Jundiahy, lo
de 1891.

De praça

Faço publico que no dia 2 do
futuro mez de Março,ás ii ho

ras da manhã,defronte do edi
fício da' Intendencia Munici-

No proximo
melhor aos nossos leitores

te assumpto.
Vendem-se tcri'enoe uaidos á

cidade, a 50$ o metro, com 50
metros de fundo, ao aprasivej

os bens seguintes ; arrabalde do BAIRRO ALTO,
Metade de uma parte de l«>9«r este incoatestavelmente

o mcllior ; aão só pela salwbri-
dade rccoiiliecida pelos médi
cos, como pelo expleitdido pa-
uorama que descortina.
São eacarreqiados de i'ender,

nesta cidade o sr. Luiz Autonio

theatro fienu

FILHOS DE HEBE pal serão arrematados por

quem maior lance offerecerPedem-nos que publiquemos o
guinte ; .
Domingo, ás 7 horas da noite, have

rá sessão, no theatro, para tratar-se de
assumpto importante.

O Tribunal da Relação em sess.ãó
de 6 do corrente, proferiu entra
tros o seguinte julgamento :
Jundiahy—Appellante. José Antonio

dos Santos ; ;

se-

terras do sitio dos Christãos,

por50$ooo.
Metade da morada de casa

do mesmo sitio, por 75^000.
200 pés de Café por 25^000.
Uma parte na morada de

casa sita á rua Adolpho Gor

do n. 33 por 33i$663.
Bens estes pertenceptes a

herança da finada Maria Fran-
cisca de Araújo.

Jundiahy, 9 de Fevereiro
de iSqi.

ou-

iippellada. a justiça.
Deram provimento á appellação para

annullar o julgamento do réo e aran-
d.aDo a novo jury. contra os votos dos
srs. Fleury e E. de I.eão.'

Miirtias Cruz e em S. Paulo o

sr. Manoel Joaquim Gomes Pin-
lo na rua da Conselliciro Ae-

bias n. 22.
	

IMPOSTOS i IMPRENSA
1BM1RI.4 1 CiaCK!A intendencia da capital do Ceará

estabeleceu ura imposto de 55$ sobre
officina typògraphica em .que se publi
car ura jornal : 50$ para a que .se pu
blicar dous. e 75.$'para .a que publicar
mais de dois !!!

Esta intendencia podia plantar bata
tas.

O proprietário desta tiutura-
ria, pede aos seus amaveis fre-

fjuezes o especial obséquio de
mandarem retirar as suas rou

pas que deram para tingir ha
mais de 30 dias.

O escrivão de orphãos,

Antonio Adriano de Olivei- O-T>c

il

CIDADE DE ARARAS
n.

O Diário Popular, conceitua,Jo jor.
nai que se publica na capital, inseriu
eni seu numero de. sexta-feira, 6 do

corrente, .as seguintes linhas :
«Escreve-nos o dr. Henrique Las-

cazas contestando a noticia de que te

nha pedido demissão do cargo de pro-
m.otor publico de Juiuliahy por estar

em opposição ao governo.
O motivo da sua retirada, diz a

carta, prende-se a questões de politica
local, não pretendendo o demissioná
rio apresentar-se candidato ao Con
gresso do Estado como opposicionis-
ta.»

ra Lima. 3—1

Este sympathicò collega que impor
tantes serviços tem prestado a cidade
que lhe dá o nome. encetou, á 8 do
corrente o seu 2' anno de existência.

Por tão auspicioso acontecimento,
enthusiasticamente saudamos o di,gno
confrade.

.4NNUNCI0S O ADVOGADO

mmm mm

A’ PRAÇA Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

k mm FOLHA o abaixo assignado, devi-
Deixamos de dar, na quinta- > damente autorisado pela Com-

feira ultima, a nossa folha ãe-\panhia de Seguros Prosperi-
vido aos folguedos carnava- daãe, àoRio de Janeiro, con-
lescos. . . vida concurrentes á compra

das fazendas e objectos de ar
marinho, salvados do incên

dio que houve 110 estabeleci
mento de d. Maria da Gloria

Leite Sampaio, nesta cidade.
Os concurrentes devem

apresentar as suas propostas,
em cartas fechadas, ao abaixo
assignado, até ás ii horas da
manhã do dia 17 do corrente.

:.0,s,,objectos salvados estão
áidisposição dos proponentes,
para os vèr e examinar, no
estabelecimento commercial
de Castro & C., na praça 13

I

Rua Francisco Glycerio n, 93'
Desculpem-nos.

8

DELSSADO DE POLICIA.=s=.s.

l^i-estou juramento, na quinta-feira
ultima assumindo era seguida o exer
cido do cargo de delegado, o a- sup-
plente cidadão Seraphim Antonio
Martins.

PROFESSORA9 PIffiiliESSO i!l Jli5»im
3DE

Com a epigraphe acima escreveram
ao «Correio Paulistano» :

«Jundiahy .vae ,se tornar uma cidade
importante ;

diários, que daqui partem, a reducção
preço das passagens, incoiitesta-

velniente dão elementos para o rápido

desenvoU imento diiquella graciosa ci
dade.

K Companhia Constnictora que uL
tirnamente organisou-se teve rapida
acceitação e foi logo coberta com o ca

pital de 300 contos ; consta-nos tam
bém que se acha em via de organisa-

ção outra companhia, para o estabele
cimento de um Sanatorum, para hos

pedagem de viajantes e convalescen
tes, sendo confortavelmente preparado

com todas a.s' accommodações, de ac-

còrdo cora as regras da hygiene, por

quanto é incontestável a pureza da-
qtielles ares.
Vae ser concedida pela intendencia

;a canalisação da agua e e.xgottos e a
linha de bonds vae em breve dar co

meço aos seus trabalhos.
Já muitos capitalistas estão em ne

gociações com terrenos por lá, offere-
cendo boás soiiimas.

Desejamos, pois,

peridades para
Paulo.»

PIANO
Em Itatiba suiòidou-se, disparando

um tiro de garrucha á cabeça, o ci
dadão Lourenço ÍJistulft, negociante
naqtiella cidade.

'O infeliz achava-se doente,

tado de fraqueza e desanimo' ha cerca
de dous mezes.

Era casado lia qtiasi tres annos e dei
xa um filho e a 'esposa em adiantado
estado de gravidez.

quantidade de trens Claudina Santa Barbara de
Borba, propõe.sse a leccionar
pianos em casas particulares
ou na sua'' residência á rua
Francisco Glycerio n. 95,
onde pode ser procurada. 4
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' OFFICINA DE FERREIRO
Falleceu no Rio de Janeiro o gene

ral Flermes da Fonseca, irmãn do ge-
neralissimo chefe do governo proviso-
rio.

DE
Aqtielle official prestou mui relevan

tes serviços como governador da Ba
hia e na guerra entre o IJaraguay e
Braztl.

Gosava de geral estima.

OLINTHO GIALLUCA
RUA RANGEL PESTANA N. 34

CRIANCA terrível
Na villa de Areia, estado da Bahia,

ura menino de lo annos conseguiu en
trar na galeria tristemente celebre dos
criminosos famigerados.

Essa ferasinha convidou uma menor
de í) annos a ir junctamente com elle
apanhar côcos na matta mais próxima
da povoação e ahi assassinou-a barba-
ramente.

Não se sabe ainda qual o movei do
crime, estando, porém, já preso o pre-

Nesta importante «flicina faz-se toda c qualqiuer
obra eoncernente. a esta arte, como sejam : carros, e
carroças novas, concerta-se as mesmas, faz-se excellentes
machados, foices, ferraduras de todo e qualquer systema.

TRABAllíA-SE DE TETERlííAMD EDI PEMEIÇAO

P^RECSOS FIA.SÕAVEI©

FERRA-SE ANIMAE5 PELO PREÇO DE 2$000
um futuro de pros-

esta Petropolis de São
coce assassino. ■

r
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COLLEGIO PAÜLISTA
●V

INSTITUTO r" MC^3

m 0.
/í

'/>

’5'b-

I.\TElOAT0 E EXTERNATO PARA 0 SEXO .MASaiLXÔ
P

.'b

JU3\riDI^tiY íj-
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RUA. DA GLORIA N.
●c

55’i
5>
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SÃO F*AXJLO

DIRIÍCTOR E PROPRIETÁRIO

ElSTSIl^O O;í

●s

●■yA ?hInstrucçíio primaria em todos os seus gráos. Instrucção se

cundaria, Preparatórios para a matricula nas faculdades, limprego
dós rnethodos mais modernos. Educação em família.

D í;
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.r,'c
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^-PAIE IIYPPOIIKI lASGEllSfA lAIiA í-4—
/tx

0

ISEisaiEEiisr^ S: 5

im X■f
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'ê

ti
Vigilanciíi directa, exercida pelo director e por

liares, os professores. Castigos exclusivamente moraes,
e exemplo.

seus auxi-

Emulação
x

■£

O director, creando este collegio, só
,^í um sacerdote catholico, a escrupulosa educação moral,

scientifica da mocidade e

'ívisa, como cumpre a ç
religiosa e A-

y O progresso de sua patria. Não pede, por- t;:
>'■ tanto, lucro pecuniário ; mas spn e sómente os meios de realisar esta “ó

missão essencialmente cathoiica e patriótica.
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oSS)

i©l
Isi. X3;●Ya-ZEl^TE w
( B

VvíIa

m

t.

Edilicio espaçoso e arejado. Vasto pafeo de
nhos frios. Exercidos gymnasticos. Passeios no campo.

recreio. Ba- ●S’.
AIATERIAS DO EASIAO : iy

ó.1

.M
tò

Luiim

1’orluyuez
Fruiicez

Italiano
Allcnião

Iitylez

Rhetorica e poeta

Arithmetica
Geometria

-Vi Itudimcntos
Desenho

Calliyraphia
Musica vocal

"m

Idade maxima para a primeira entrada no
coUej/io : la annos.

tv

Geographia e Gosmographia
Historia Gerai
Historia do lírazii

l*hiIosophia
Heliyião

;y<
í¥0■ -o

5

ítí r-i ●l'>

Musica instrumentalt^ií

s

o

A,Piano

Gymnastica- f*;kf
EEISTS^O E EI^TDS:0■V'^E ò

.m COXDIÇÕES DE ADMISSÃO
C

.m '●-V
ftfíj Estão consignados no PRC>SPECTO, que se remette, sendo

pedido, aos interessados.
%■í

rt íD

Admittem-se pensionistas e meio-pensionistas de 7 a 16 annos e
■r externos de qualquer idade. A pensão semestral è de 200$000 para
O internos e de 18o,Sooo para semi-internos. Os externos pagarão 5S000 -í

por niateri.a.
Recebeni-se gratuitamente no externato um certo numero de me- jP

niiios pobres.
Correrão por couta dos paes ou de quem substituil-os as despezas ^

(' com os objectos de uso, medico e boíica. O semestre começado
V dera-se acabado.

m úmaOEEO EOCEISTTE
i
n

m
'O.-.-.í

João Buptista Velloso dt« Silveira.
Luiz Felippe da Rosa.
Alfredo 'riieophllo Alviin.
Deiisdedit de Carvalho

mi 'i' -

Mm *4
aSJi

consi-
<5íj; Ia. o

í

mm 331REGTOR,

J^IG-UEL ALVES FEITOSA.

DISCIPLINA
í;®; iiaii
VA» "fOrr Não ha uniforme.

Aos paes ou substitutos que quizerem informar-se do regulamento
À d.i casa e habilitação dos professores, serà permittida a entrada no Co!- ●%
2 legio. a qualquer hora do dia, para assistirem às aulas, refeições dos à
ò alumnos, etc., uma vez que não perturbem a disciplina. ‘t

Ser-lhes-à remettido mensalmente um boletim, communicando-lhes jYi
o estado saiiitario de seus pensionistas, comportamento, progresso etc. iy

O anno lectivo do externato começou a 15 de Janeiro e o do in- ''6'
A; ternato a i ● de Fevereiro.
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PADARIA SAA OGA
0

?●i
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'E»ykTLJIL^OE

GRANDE ARMAZÉM DE SECCOSE MOLHADOS
IDE

GIÂNNia PÍCCHI

I ,v
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GI-E.A.1>TEE SOZETinNdZEETTO
EOXJÇ^S, ^ EDvZ-A. E,I ETIZ O
nSTELOS EJ-NTEESOS ^ '

EEEOsiTo EE E^E,iisrza:.A.

EE

E 0-E.A.ErEE
EE

TEIO-O:, ^SSEO.xA.E, ETC

PREÇOS MODICOS E SEM COMPETÊNCIA

Rua Barão de Jundiahyn. ,9

Rua Barão de Jundiahy n. 54

A' PÊNDULA EUBOPEA
D E

f)

11J
I

RüA EARAO DE JUNDIAHY.w
ED.^ EEEETTE J.A.E,EIls^C

Este bem montado estabelecimento tem. - disposição
dos seus respeitáveis ircíjuezes um variadissimo sortimento de

E E

Giovaimi Genovesi FIELOOIOB E JOI.AB
E3SrCOETTE^-SE

GÍE-A.E GiXJEE
S E 3NÓE E E- E
~T~^ A ~T~D IC3 IB

OBE-A.S EEIT.A.S .A. C-A-EEIOZiO
OA-BEEAl.E EE 1" GiETA.LIEA^EE E
EEEOOS SEZ^ OODvZEETEETCT A
3VEA-S.„-

por preços verdadeirameiite baratíssimos. Em sua liem mon

tada officiiia executa-se com esmero todo e «iual«uer trabalho
de oiirivesaria.

OS CONCERTOS DE JOIAS E RELOUIOS SÂO GARANTIDOS

GRANDE SORTIMENTO DE SANPHONAS
C0.^'í;Em-SE {{ELO&ÍOS, CAIXAS I)E.Ml'SICA E OüTEOS LASTIUMEXTOS
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